Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo Mateus
Mateus e Lucas compuseram os seus evangelhos tendo presente o relato de Marcos. Contaram, ainda, com uma colecção de ditos de Jesus, dos quais retiraram muitas das palavras e ensinamentos que têm em comum. Finalmente, tanto Lucas como Mateus, introduziram nas suas versões do evangelho tradições próprias que completavam com o que iam tomando de Marcos e da referida colecção de ditos. Seguiram ambos o esquema traçado por Marcos, mas com grande liberdade. 

O evangelho segundo S. Mateus foi, durante muitos séculos, o mais lido e estudado no seio da Igreja por ser o mais doutrinal dos três sinópticos, o mais eclesial e por apresentar a pessoa de Jesus de maneira mais divina. É o único que emprega a palavra Igreja (em 16, 18 e em 18, 17) e que narra de maneira explícita o primado de Pedro (Também eu te digo: tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja – 16, 18-19).

Atendendo a vários elementos internos e externos a este evangelho, o actual texto pode datar-se dos anos 80/90, ou seja, algum tempo depois da destruição de Jerusalém.

1. Autor do evangelho

O chamamento do apóstolo com o nome de Mateus aparece apenas neste evangelho, em 9, 9: Jesus viu um homem chamado Mateus, sentado no posto de cobrança, e disse-lhe: ‘segue-Me’! (No paralelo de Mc 2, 13, a pessoa em causa chama-se Levi, filho de Alfeu; enquanto no paralelo de Lc. 6, 27 chama-se também levi, mas não diz que é filho de Alfeu). Todos os três evangelistas sublinham o facto de ser cobrador de impostos e de ter oferecido a Jesus um jantar com numerosos cobradores de impostos e outros pecadores (9, 10). 

Há várias teorias (tentativas humanas de explicação) sobre este evangelho: uns defendem que Mateus escreveu o evangelho inicialmente em aramaico e que este depois foi traduzido para grego por si ou por alguém desconhecido; outros defendem que o original aramaico tinha em vista apenas os Lógia (sentenças doutrinais) e que a parte narrativa (milagres, paixão, morte e ressurreição) teria sido um acrescento mais tardio quando foi traduzido para grego; uma terceira posição, muito difundida actualmente, afirma que o evangelho é um original grego e não a tradução dum original aramaico.

Outro problema que se levanta acerca do autor passa pelo facto de ser muito estanho que um apóstolo de Jesus, tendo sido testemunha ocular, dependa de Marcos, que não foi nem apóstolo nem testemunha ocular de Jesus. É também estranho que Mateus tenha recorrido a Marcos para narrar o seu próprio chamamento por Jesus (Mc. 2, 13-17 e Mt. 9, 9-13). 

Mas a tradição afirma que Mateus, filho de Alfeu, é o autor deste evangelho, embora este dado seja difícil comprovar, como acabámos de ver. O que de facto se pode dizer é que foi escrito por um cristão de origem judaica e que está dirigido a uma comunidade em que a tradição judaica tem uma grande importância.

Dizer ainda que o modo de escrever de Mateus é tipicamente judaico: fala do Reino dos Céus, em vez de Reino de Deus (porque os judeus não pronunciam o nome de Deus); utiliza os recursos literários cultivados pelos escritores da época – repetições (sobretudo da repetição da mesma expressão no princípio e no fim de uma exposição), paralelismos (16, 25; 7, 24-27), agrupamentos numéricos e temáticos (7 pedidos do Pai Nosso; 7 parábolas; 7 pães e 7 cestos – Mt 15, 34). 

O seu estilo narrativo caracteriza-se pela sobriedade, pela clareza e por uma certa solenidade (o que contribuiu para que este evangelho tenha sido largamente usado pela liturgia). Apresenta as suas personagens sem muitos contornos, sublinhando os seus traços característicos; agrupa e ordena os seus relatos e ensinamentos, como acontece com os cinco discursos que constituem a espinha dorsal do evangelho (Mt. 5-7; 10; 13; 18; 24-25). Outro traço característico do seu estilo, e que reflecte também o ambiente judaico deste evangelho, é a presença constante de citações do Antigo Testamento (mais de 130 citações do A.T.).

2. A comunidade de Mateus

A situação das comunidades onde Mateus prega influenciou largamente o seu testemunho. São três os aspectos principais que podemos distinguir: em primeiro lugar importa referir que estas comunidades parecem compostas sobretudo por cristãos provenientes do judaísmo; em segundo lugar temos que esclarecer que estas comunidades estão em conflito aberto com o judaísmo oficial; por último, estas comunidades abrem-se aos pagãos (efectivamente, estes judeus convertidos ao cristianismo redescobrem, nas palavras de Jesus, a Sua vontade de enviar discípulos pelo mundo inteiro). 

Nos nossos dias, há uma tendência para concluir que o evangelho terá sido escrito na Síria, talvez em Antioquia ou na Fenícia (onde viviam muitos judeus) com a finalidade de responder, doutrinalmente, às necessidades dessa comunidade. E, porque esta comunidade era proveniente do judaísmo as pessoas conhecem bem as escrituras; a Lei continua a ser para eles uma regra de vida (não vim revogar a Lei mas completá-la - 5, 17); e estão bem informados do modo como os rabis interpretam as Escrituras e algumas das suas perguntas (sobre o jejum; a esmola; o divórcio…) são tipicamente judaicas.

3. Teologia de Mateus

O pensamento teológico de Mateus gira em torno de três vertentes fundamentais: a pessoa de Jesus como Messias e Filho de Deus; a pregação de Jesus centrada no Reino dos Céus; a Igreja com tudo o que implica de discipulado, ética e moral.

Se compararmos o Jesus de Mateus com o de Marcos e Lucas, facilmente damos conta que em Mt. a dimensão divina está muito acentuada. O Jesus de Mt. é o novo Moisés que acaba por se apresentar como o Senhor do Céu e da Terra, instituidor do baptismo em nome do Deus Uno e Trino (tri-unidade). Mais, é o Senhor da história, o «Emanuel» ou «Deus connosco» até ao fim dos tempos (1, 23; 18, 20; 28, 20). 

Se o título de Messias é fundamental em Mt. não o é menos o de Filho de Deus (16, 16). Para Mt., sem sombra de dúvida que este título é mais do que Messias, porque enquanto Messias tem a ver com a realização das Escrituras e a libertação do povo eleito, o filho de Deus tem a ver mais com a natureza e menos com a funcionalidade (trata-se de um Filho a quem o Pai diz no baptismo e na transfiguração «este é o meu Filho muito amado…»).

Mt. usa com frequência a expressão Reino dos Céus (31 vezes). Uma expressão que se vai revelando em três fases distintas (mas não separadas): no ministério público, na paixão e na ressurreição. Apesar de tudo isto a grande dificuldade prende-se com o facto de sabermos com exactidão o que Jesus queria dizer com a expressão «Reino dos Céus». 

Quando os exegetas tratam deste tema, apresentam-no sempre como uma questão ligada ao «já» e «ainda não». O Reino de Deus já veio mas ainda não totalmente. E em Mt. estes dois tempos não se podem separar porque ambos fazem parte deste tempo que é o Tempo da Igreja «Vigiai, pois, porque não sabeis o dia nem a hora» (25, 13).

Como já referimos Mt. é o único evangelista que usa a palavra Igreja três vezes (16, 18 e 18, 17). Quanto a este aspecto, devemos referir que o Mateus do evangelho deve ter vivido num tempo de certa confusão sobre a autoridade pessoal que devia governar a Igreja, já difundida um pouco por toda a parte. E perante este problema da autoridade Mateus responde depois da confissão de Pedro (16, 13-16). 

Assim, para Mt. a Igreja é a sociedade de todos quantos acreditam em Jesus, convocados pelo Pai para realizarem na terra o Reino dos Céus, através do amor de uns para com os outros e através da nova justiça que estabelece relações próprias entre Deus e os cristãos (5, 6.10.17-20). Mt. vai mais longe do que Mc e Lc, levado pelas necessidades concretas das comunidades, ao apresentar-nos a figura visível, social e espiritual de Pedro como Pai na fé, sobre o qual a Igreja está alicerçada, como representante de Jesus e sua continuação.

